
RELAC, AM 
E NOTICIA VERDADEIRA 

DE HUM PRODIGIOSO MILAGRE 
Obrado pelaVirgeni Nojfa Senhora 

DA PENA, 
E PELO GLORIOSO 

S. JOAO BAPTISTA 
em o LUGAR DE SEQJJEmOS FREGUEZIA 

de S. Salvador de Mouco , e termo de Villa Real t 
diftante do kigar menos de meya legoa ao pc da Ermi¬ 
da da meíina Senhora, aonde também le fefteja o 
Glorioío S. Joao Baptifta, fe vio rebentada huma fon¬ 
te em hu rochedo de pedra mármore de 31. varas de 
comprido, e 19. de largo defpede agoa com tanta vio¬ 
lência,que antes q caya,íobe palmo emeyo de alto.Sam 
innumeraveis os effeitos deflta agoa taõ milagrofa, que 
concorrendo muitos Fieis emfermos de qualquer 
moleftia que feja confiados na protecçao da Senhora, 
e do Santo banhados em aquella fonte, milagroíamen¬ 
te voltad para íuas cafa íáos fem moleíÚa alguma. 

POR 

JOZE‘ JACINTO DAS NEVES 
Natural, e morador no mefm9 Lugar de Sequeiros 

ejerita em forma de Carta a hum feu 
amigo dejla Corte. 

L IS B O A: 
Cum facuítatt ...._ 
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.MILAGRE 
da Virgem Noflà Senhroa 

DA PENA, 
E DO GLORIOSO S.JOAM BAPTISVA', 

Em o Lugar de Seaueiros , Freguezia de S. Salva* 
dor , Tertno ae Villa Real, o qual relata 

em ejla Relaçaõ em forma de Carta 

JOZE< JACINTO DAS NEVES 
Natural, e alaftente no mefmo Lugar a hum Amigo 

leu dcíla Corte, e obrado de prezente r 
O M a brevidade que me for poflive! ] 

rellatarey a V.M.hum dos mayores prodígios, 
que ha muitos tempos na5 tem fuccedido, 
nao fomente em o noflo Reyno de PortuguaJ, 
em que a infinita miíericordia de Deos conti- 
nuamente eílà mofirando o quanto toma por 
fua conta foccorrer a efle Reyno j mas ainda 
cm toiq o yaílo eípaçio do Mundo j o que he 
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baftante cauíà para que levantando aò Ceò ca¬ 
da qual a confideraçaõ gratifiquemos ao Altif- 
fimo os incomparáveis benefícios , que de Tua 
Divina maõ eítá continuamente recebendo ef- 
te Reyno , como diliciofo morgado pelo mef- 
mo Senhor efcolhido , quando lhe fixou para 
final de lua particular protecçaõ aeftampade 
fuas Armas; para que afíim como elle fe tinha 
valido delias para íàhir vi&oriofo$ delias mef- 
mas fe ajudaífe efte feu Reyno,para fe aclamar 
triumphante. 

He pois eíla Soberana protecçao quem nos 
confcgue as viêtorias , quem nos aumenta as 
profperidadcs , porque o mefmo Senhor fiitis- 
fazendo a fua infalível promefla eftà continua¬ 
mente olhando fobre nòs refpiciam & videbo: e 
Reyno que fobre fi tem os olhos de Deos fe- 
pre ha de fer abundante de prodigios, femprc 
ha de fer chcyo de vi&orias. Quando o Pro- 
pheta Rey pertendia aplacar penitente a efte 
Senhor juftamente irado,era huma de fuas ma- 
yores fuplicas quenao affàftafie os feus divinos 
olhos: ncprojicias me a facia? tua?, porq conhe¬ 
cia que o mefmo era fer vifto, q fer perdoado 5 
entre as ondas de huma culpa horrorofa nau¬ 
fragava Pedro,e baftou fò q o Senhor o olhafte 
binigno j para q Pedro fahifle do naufragio vé- 
turofo , e tendo o noíío Reyno a felicidade de 
ícr do mefmo Deos,bem vifto ha de fer de fua 
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Divina protecçao amparado $ bem o moflrao 
as vitorias confeguidas , aonde fendo as 
naçoens tao belicofasj triumphou o valor Por- 
tuguez na Europa,na Africa,Aziu,e America* 
vencendo na gloria a quantas Nações antigas 
fe prezaraõ do titulo de fenhoras do Mundo *, 
e fe o Doutor Melífluo dizia que todas as feli¬ 
cidades, q tinha-mos adquiridas pelas mãos da 
fempre Virgem Maria eraõ dadas, naõ cabe ao 
nofloReyno menor parte deita gloria; pois fao 
innumeraveisas occafioens,em q efta Senhora 
Éem moílrado o grande efpecial aífecto com 4 
foccorre ja nas tempeítades do mar com cítre- 
laja nas calamidades, e moleílias, como Balia- 
mo perfeverando naô lo aos corpos das enfer¬ 
midades *mas também as almas ofendo tanto» 
os favores, que por fua interíTeçaõ recebemos, 
quantos os prodigios que alcançamos,, naõ ha¬ 
vendo Reyno em q tenhaÕ culto tantas,e tao 
milagrofas Imagens da mefma Senhora,o que 
íè pòde ver no Sanctuario Mariano. He tambe 
admiravel a protecçao do Gloriofo Percurfor 
de Chriíto omavor dos nafcido o Sr. S.Joao 
Baptiíla, a quem os Portuguezes veneraõ, e 
feítejaõ c6 tanta grandeza,. q na vigília de feu 
prodigiofo Nafcimento parece querem còpe- 
tir com o tirmamento os aplauzos, todos eíle» 
cultos lhe gratifica na protecçao o mefmo Sã- 
to^ efpecialmête a Rainha dos Anjos, q ja de 
muito tempo parece amava a eítc Reyno jpois 
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permitio vieíTe nelle *a ter perpetua morada 
aquella miraculofa Imagem lua ,obrada áfua 
yiíla por mãos de feu Sato Efpofo,e hoje fe ve¬ 
nera com o titulo do lugar de Nazarath, em q 
foy feita, o q tudo faz cõ q acada paífo fe mul¬ 
tiplica© os prodígios , de q todo o Reyno efiá 
cheyo ,e novamente fe manifeftaõ outros que 
cõtinuaméte eflaõ avivando adevoçaõ dosFi- 
eisjnaõ fendo menor ,antes muy digno de fe 
perpetuar na memória, imprimir nos corações 
o que agora fuccedeo neíla Comarca de Villa 
Real húa das melhores ,e mais oppulentas de 
toda a Luzitana Monarquia em oLugar de Se¬ 
queiros freguezia de S.Salvador de Moucos, q 
diftarà da Villa hua legoa pcuco mais: em efie 
fitio fe acha edificada hua Ermida , em q fe ve- 
meFa&com todo o poffivel culto as Imagens de 
N. Snhora da Pena, e o Gloriofo S. Joaõ Ba- 
ptifta fica a Ermida diftante do lugar mencs de 
meyo. quarto de legoa, c ao pè hCi cmminente 
rochedo de pedra mármore de 32. vara3 de cõ- 
prido, e 1% de largo, fem qem toda efta diftart- 
cia haja terra alguma , em q fe crie arvore ,oi* 
couta verdejnaõ he o fitio muito abundante de 
agoa j mas antes os moradores padeciaõ pelo» 
Eílio o incómodo da conducçaõ de outro ma¬ 
is diftantej cõtinuavaõ cõ tudo a fazer celebrar 
as coílumadas feflividades tato à Virgem Nof- 
& Senhora^omo ao Gloriofo Persu;*forS.Joao 
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Bapti(la,aqucm a Senhora quiz nefta occafaõ 
conceder a gloria de fe obrar nofeu dia o fe- 
guinte milagre; porq tcndo-fe em toda a nou- 
te fcítejado com os coílumados aplauzos 
de fogueiras, uzo muito antjgo nefte noíTo 
Reyno , de repente fe ouvio com admi- 
raçao hum fonoro eílrondo como dc agoas , q 
fe defpenhavao, e como a novidade movia a 
efpanto atenderab todos; porq naô fe atreviaô 
a julgar o q feria, como quemeítava certo que 
naquelle íitio naô havia caufa,para aquelle ru¬ 
mor jti.iô feíTava efle, pelo q fe certificarão fer 
realidade,c naô engano ; efperoufe com tudo 
a luz do dia, quando naô tardou muito em que 
naô viefle a deícobnr, e manifeftar as maravi¬ 
lhas de Deos em os feus Santos: concorrerão 
os moradores á fraga , e viraô q do meyo delia 
fem abertura q tiveífe feito na dita pedra,fe defi- 
penhava hum churro dc criítalina agoa com 
tanta violência,q antes de cair íe levãtava ao ar 
palmo e meyo, de forte que mais parecia hum 
violento repucho , que huma natural fonte j 
concorrerão todos aumentando-a comas de 
feus olhos movidas aos impulfos deh ua cordial 
alegria, q lhe eauzava o veremíe taô prédados 
dos favores de Maria Sãti!Tima,e doGloriofoS. 
Joaô Baptiftajao mefmo tempo q a agoa corria 
pela terra, difcorria a Fama por toda a Provín¬ 
cia , excitando com íèus eccos a todos, paraq 
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vieíTem ver, e admirar as maravilhas,de q Deos 
tinha enrrrequecido aque Povo, e como huma 
fonte que por milagre rinha nafcido ,crajufto 
que para milagres foííe deílinada , nao duvidar 
em fazer experiécia,a qual a charao certa,vedo 
que fervia de remedio , nao íomente às molef- 
tias mais tenues, mas ainda a muitas antigas, 
e nao poucas incuráveis,eílas fizeraõ a quafi to¬ 
da a Provinda abalar-fe de fuas tafas , e virem 
ao dito lugar $ aumentando-fe a admiraçaõ em 
ver q na dita pedra íedefcobrcm humas cru¬ 
zes por entre o mulgo. Eíles fignaes,e os con¬ 
tínuos milagres, que cada dia recebem os que 
ádita fonte concorrem , excitarao a piedade 
dos Fieis, a repartir com larga mab eímoífas 
taÕ grandiofas, que fe entrou no proje&o de 
ampliar a Ermida, condecorandoa com aquel- 
le ornato, edecencia que he devido, a quem 
nella tem a lua morada y o que atè agora 
fè naopodia executar, por nao haver quem 
concorreflè com efmollas para taõ fanta 
obra. 

E os moradores fe perfuadem do bene¬ 
fício recebido por interífeçaô da Senhora da 
Pena cuja he a dita Ermida, e do Senhor S. 
JoaòBaptifta, vira a fer aquelle Lugar huma 
grande povoaçao, pela occurrencia de pe£ 
íoas , que de remotas terras caminhaó, 
huma^ íòmente a ver, e admirar, outras a 
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receber em fuas moleftias os favores que efpe- 
rao alcançar de Deos pela interièçuõ de íua 
Santiííima May a Senhora da Pena, edefeu 
Gloriofo Percurfor o Senhor S.Joaõ Baptifta. 

efta he a noticia que poíTo a v.m. dar, e 
naõ duvidando lhe íirvade grade cõtentamen- 
to, e edifícaçao ; vendo o quanto Deos NoíTo 
Senhor fe nos moílra benigno,deícobrindonos 
fempre, e em cada dia remedios, a noífas en¬ 
fermidades .* elle permita , que lembrandonos 
de tantas mercês vivamos todos cm feu fanto 
temor, e em tanto nos conferve em fuaDivi¬ 
na graça, e guarde a v.m. como lhe defejo. 

Villa Real 2. de Outubro de 1752. 

De V. M. muito venerador 

Joxé Jacinto das Neves. 
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